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Tema para 2004: Desafios dos programas voltados para a relação entre biologia e psicologia

1. Histórico do Grupo
Existem em nosso meio vários centros dedicados à psicobiologia ou neurociências  e comportamento (v. relação abaixo) cuja interação constante está na origem deste grupo. Data dos anos 70 a fundação da Sociedade Lationamericana de Psicobiologia, seguida pela Sociedade Brasileira de Psicobiologia, em 1979, cujo nome mudou para Sociedade Brasileira de Neurociências e Comportamento, SBNeC, em 1992. Com mais de 600 sócios, a SBNeC tem permitido a interação científica dos pesquisadores da área. Entretanto, o modelo proporcionado pela reunião da ANPEPP, com finalidade de planejamento e discussão da área, vem oferecendo um novo espaço. Pesquisadores de vários estados, universidades e programas que vêm se relacionando há mais de 30 anos no Brasil, receberam com muito entusiasmo a iniciativa de se constituir um grupo de trabalho para discutir questões ligadas aos avanços da pesquisa em neurociências e comportamento no país, o que teve inicio há dois anos atrás, no IX Simpósio da ANPEPP. O grupo foi instalado então sob coordenação de Maria Ângela Guimarães Feitosa, sendo composto por Antônio Pedro de Mello Cruz, Clarice Gorenstein, Dora Selma Fix Ventura, José Lino Oliveira Bueno, Luiz de Gonzaga Gavryszewski, Maria Emilia Yamamoto, Maria Teresa Araújo Silva e Orlando Francisco Amodeo Bueno. Participaram dos trabalhos da primeira reunião Maria Ângela Guimarães Feitosa, Luiz de Gonzaga Gavryszewski, José Lino Oliveira Bueno, Maria Emilia Yamamoto e Orlando Francisco Amodeo Bueno. A composição atual do grupo reflete a extensão para pesquisadores de outros centros e outras especialidades.

2. Composição do grupo
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	Universidade Federal Fluminense
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	Universidade de Brasília

	Anita Taub
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3. Objetivos e proposta de trabalho do grupo neste simpósio

Identificação da área
A área de psicobiologia ou neurociências e comportamento é interdisciplinar e se dedica às relações entre o sistema nervoso e o comportamento, objetivando entender os mecanismos das funções classicamente estudadas pela Psicologia: memória; aprendizagem, emoção, sensação e percepção, atenção, cognição. A interdisciplinaridade é representada pelo estudo dos processos psicológicos empregando um sistema conceitual que envolve conteúdos e metodologia da psicologia (experimental, clínica e social), da biologia, da neurofisiologia, da neurofarmacologia e neuroquímica, da psiquiatria. Além disso, é caracterizada pelo uso de técnicas de diferentes disciplinas (morfologia; eletrofisiologia, comportamento, ferramentas computacionais, métodos de diagnóstico clínico não invasivo como potenciais evocados e ressonância magnética funcional). O desenvolvimento dos estudos interdisciplinares de processos psicológicos no país tem conseguido congregar em seus departamentos e programas de pesquisa profissionais de diferentes origens, tais como psicólogos clínicos e experimentais, psicobiólogos, psicofarmacologistas, médicos psiquiatras e neurologistas. Os grandes progressos nessa área motivaram a decisão do governo dos EUA de chamar a década iniciada em 1990 de Década do Cérebro e o século XXI é por muitos considerado o século da descoberta do funcionamento do cérebro e da mente. No Brasil, o governo federal está apoiando a criação de um centro avançado de neurociências em Natal. A Psicologia participa intensamente de todos esses esforços com lugar de destaque.

Objetivos e proposta de trabalho no Simpósio

O grupo tem por objetivo congregar pesquisadores de áreas da psicologia em que a interação com o aspecto biológico é tratada com destaque. A ANPEPP oferece um fórum privilegiado para a discussão dos problemas, propostas de crescimento e objetivos da pesquisa e da pós-graduação nessa área.

A área de Psicobiologia ou Neurociências e Comportamento enfrenta problemas comuns a todas as demais áreas e também problemas específicos. Dentre os problemas comuns estão a duração dos programas de pós-graduação, as características da avaliação, o apoio financeiro. Dentre os problemas específicos estão a inserção da área no contexto das disciplinas com que faz fronteira, a absorção de novas tecnologias surgidas nos últimos cinco anos como a ressonância magnética funcional ou a magnetoencefalografia, a participação em muitos e graves problemas da sociedade como o uso de drogas, a desnutrição, o tratamento da doença mental. A necessidade de discussão diz respeito ao crescimento da área, aos objetivos da formação de recursos humanos no Brasil, à direção da pesquisa no contexto brasileiro e mundial, às formas de julgamento de processos interdisciplinares pelas agências de fomento. Concretamente, pretendemos discutir os seguintes temas:

1. a preparação de recursos humanos e de linhas de pesquisa para a implantação de novas tecnologias diagnósticas não invasivas no Brasil

2.  a formação de recursos humanos na área da neuropsicologia cognitiva e sua importância

3.  o papel da pesquisa animal na solução de questões referentes a mecanismos neurais e psicológicos nas áreas de memória, sensação, percepção, cognição, aprendizagem, atenção

4.  o papel da pesquisa em psicobiologia e neurociências e comportamento na solução de problemas nacionais nas áreas de drogadicção, nutrição, doenças neurodegenerattvas e do envelhecimento, doença mental

5.  relação com agências de fomento: aspectos específicos da área

6.  discussão de dois textos recentes produzidos por membros do grupo (anexados), em que são analisadas as relações entre psicologia e neurociências: "Neurociências no Brasil: Disciplinas Básicas" (Ventura DF, Ciência e Cultura 2003, no prelo) e "Neural and behavioral sciences meet: implications for the analysis of behavior" (Silva, MTA, submetido); e de um texto relacionado a política científica: "Quem paga o impacto? Considerações sobre conflito de interesses" (Gorenstein C. Revista Brasileira de Psiquiatria. São Paulo:, v.25, n.3, p.129 -130, 2003).

Proposta de avaliação

A discussão deste grupo de trabalho deverá estar sintetizada em um relatório que contenha os pontos levantados no desenvolvimento do trabalho, avaliando em cada um deles se foi possível chegar a propostas concretas e viáveis.

4- Produção - registro da produção acadêmica relacionada às atividades do GT e de outras formas de colaboração que tiveram origem no trabalho do grupo.

Segue-se parte da produção acadêmica recente do grupo, relacionada ao tema do GT. Na amostra, encontram-se dados e discussão teórica de aspectos biológicos da ansiedade, depressão, esquizofrenia, atenção, drogadicção e prática clínica, entre outros.
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5- Avaliação - avaliação das realizações até o momento (para grupos já constituídos anteriormente)
Dado o caráter inicial do grupo, as interações entre os membros ainda são incipientes. O grupo se dedicou especialmente à produção de pesquisas em que se mostra a interação de processos biológicos e psicológicos. Exemplos são os artigos listados acima e particularmente os textos que serão discutidos no grupo, anexados a esta.
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